
JORNAL NA ESCOLA: 
DA INFORMAÇÃO A 

n a c i o n a i s  
OPINIÃO ESCLARECIDA 
WabaEho pedagógico com o jornal desenvolve hábito de leitura 
e ajuda a criar ela entre a sala de aula e a realidade social 

Este artigo é resultado de pesquisas e 
reflexões realizadas por um grupo interdisci- 
plinar de professores da Universidade Esta- 
dual de Maringá-PR, envolvido na execução 
do Projeto Herneroteca Bedagógicai. Sua 
elaboração se impôs por dois motivos: o pri- 
meiro, para organizar e destacar as princi- 
pais discussões sobre o uso do jornal na edu- 
cação escolar, em grande parte resultado de 
experiências desenvolvidas em todo o país, 
muitas por iniciativa das próprias empresas 
jornalisticas; o segundo, para marcar a im- 
portância e as condições básicas necessárias 
para que esse recurso ajude a desenvolver no 
aluno o gosto pela leitura, possibilite perce- 
ber os diferentes pontos de vista e melhore 
sua compreensão da realidade social. 

O jornal, enquanto recurso de ensino, 
ainda n50 faz parte da rotina de sala de aula 
da maioria das escolas brasileiras. Isto não é 
uma característica nacional. Nos Estados 
Unidos, ressalvadas as distâncias espacial e 
temporaI e as especificidades próprias de 
um país desenvolvido, apesar de ter seu uso 
recomendado desde 1932, a sistematização 
de sua prática só se deu em 1955. Na Euro- 
pa não foi diferente. Fica evidente também 
que sua utilização, quando ocorreu, esteve 
muito mais vinculada ao trabalho de ernpre- 

sas jornalísticas no sentido de atualizar seu 
conteddo e obter mais qualidade na conse- 
cução de seus objetivos do que à iniciativa 
da própia escola. 

Em seu artigo O jornal e sua história, 
Faria* atribui ao jornal Zero Hom, de Porto 
Alegre-RS, o pioneisisrno desse trabalho no 
Brasil. Este jornal mantém programas para 
professores e alunos desde 1980. A partir de 
então, atividades semelhantes passaram a 
ser desenvolvidas por outros jornais, de di- 
versas regiões. No inicio de 1996, a Asso- 
ciação Nacional de Jornais - ANJ - divul- 
gou propostas de vinte e cinco jornais, de 
circulação nacional, estadual ou regional, 
que mantêm algum tipo de trabalho com es- 
colas. Ao lado disso, começam a aparecer 
trabalhos acadêmicos sobre a importância 
do uso desse material em sala de auIa. Um 
exemplo é a tese de doutorado de Sílvia 
Bueno Terzí-', que mostra a necessidade de 

AS AüT 

Maria ç 

ORAS 

les Long: 
Ana Lutia Olivo Rosas 
Maria Terezinha Bellani :h 
Marta Sueli de Faria Sfc 

:da Universidade Eqtadual de MaringB-PR. 

1 .  Projeto patmcinado pela Fundação Vitae e desenvolvido entre fevereiro de 1996 e junho de 1997. 
2. FARIA, Maria Alice. Ojnmnle sua histhria. F'roleitura. Assis, S f o  Paulo: UNESP, Ano 2, n. 5 ,  jun. 1995. p.3. 
3. TERZI. Síivia Bueno. A constmqio da leitura: uma experiência com crianças de melos iletrado~. Campinas: Edunicamp, 

1995. 1 h5p. 



18 Jorna! na escola: da informação i4 opiniao esclarecida 

se adaptar a leitura à realidade dos alunos, 
substituindo os livros didáticos por noticias 
do cotidiano e obras de literatura infantil, 
como forma de tornar crianças, filhas de 
pais analfabetos, bons e interessados leito- 
res. Por sua vez, Marques de Meld vê o jor- 
nal como um meio que possibilita o desen- 
volvimento da consciência cidadã, tornando 
as crianças leitoras não só de textos mas do 
mundo. 

Em favor do uso do jornal em sala de 
aula esta ainda a questão da língua escrita 
enquanto modelo utilizado e valorizado so- 
cialmente. Conforme destaca Faria, apoiada 
em Nílson Lage, "... a linguagem jornalísti- 
ca oferece uma espécie de 'português fun- 
damental', uma língua base, não tão restrita 
que limite o crescimento linguístico do alu- 
no e nem tão ampla que tome dificil ou ina- 
cessivel o texto escrito ao comum dos estu- 
dante$"'. 

Percebe-se que a defesa do uso do 
jornal na educação escolar extrapola a 
preocupação de perpetwar o hábito puro 
e simples de ler jornais. Entende-se que 
sua utilização representa um compromis- 
so político com a formação contínua da 
aluno-leitor. 

.JORNAI, E 1,EITURA DO MUNDO 

Essa necessidade se impõe à medida 
que, observando a sociedade nos dias de 
hoje, não é difícil perceber as mudanças 
que ela vem passando, as quais foram mui- 
to bem sintetizadas por Santos? glohaIiza- 
ção da economia, disseminação planetliria 
de informações e imagens, problemas de 

natureza econômica (desemprego, altas ta- 
xas de juros, crise financeira do Estado- 
Previdência, divida externa), translocaliza- 
ç5o maciça de pessoas, mudança do papel 
do Estado e das políticas educacionais de- 
correntes desse processo. O desenvolvi- 
mento teçnológico, além de modernizar o 
sistema de produção, põe em xeque leis so- 
ciais consideradas necessárias e justas até 
pouco tempo atrAs. 

O questionamento e a crítica as leis vi- 
gentes provocam uma pluralidade de valo- 
res, de comportamentos contraditórios, de 
ações indefinidas, de incertezas quanto 
Aquilo que a educação deve perseguir; bem 
como a desestabilização de normas familia- 
res, religiosas, educacionais, filosóficas, po- 
líticas e outras. 

As mudanças ocorridas na sociedade e 
a decorrente ausência de consenso em torno 
de suas leis põem a necessidade de repensar 
a fomiaqão do homem. Essa necessidade 
faz com que a educação, principalmente a 
escolar, ocupe o centro de muitas das dis- 
cussões atuais e a transforme em alvo, ora 
de críticas, ora de propostas que objetivam 
superar práticas ate5 então tidas como legiti- 
mas e uteis. 

Diante dessa problemática, objetivos 
antes não enfatizados começam a ser valori- 
zados na educação e em específico no traba- 
lho escolar. Formação de cidadãos sintoniza- 
dos com o dia-a-dia da regi50, do pais e do 
mundo e sensibilizados com os problemas 
sociais é o principal deles. Decorrente disso, 
a reflexão sobre a realidade social é uma ca- 
pacidade que se impõe desenvolver. Tal re- 
flexão passa necessariamente por uma inter- 
pretaçzo mais consistente do vivido e das ex- 
plicações que lhe são dadas, para superar as 

4. Apud FARIA, Maria Alicc. O jornal na sala de aula. 4.ed. São Paulo: Contexto, 1994. p. 13. 
5.  FARIA, Maria Alice. O jornal .. op.cit. p. 12 
h. SANTOS, Boaventura de Soriza. Pela mão de Alice: o ~ocial e o politico na phs-mcdernidadc. Pono: Apontamento, 1994. 
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justificativas que reforçam diferenças entre 
individuos e grupos, que naturalizam as rela- 
ções de dominação7. Essa interpretação tem 
como condição prévia a democratização do 
universo de informaqões existentes e a leitu- 
ra se apresenta como um dos meios para via- 
bilizar tal objetivo. 

Nesse sentido, a leitura e a compreen- 
são das mensagens passam a ser instmmen- 
tos insuficientes, mas são pré-requisitos 
para se chegar i interpretação e análise das 
informações sem que se façam julgamentos 
morais ou leituras idealizadas antes mesmo 
de se compreender os fatos no espaqo e con- 
texto social em que foram produzidos. E is- 
so que dá a dimensão do ato de ler nos dias 
atuais. E preciso atentar para o conteúdo das 
mensagens. 

Por outro lado, dados da avaliação rea- 
lizada pelo Ministério da Educação e Des- 
porto com alunos de quartas e oitavas séries 
do ensino fundamental e com alunos do ter- 
ceiro ano do ensino médio, divulgados pela 
Folha de S. Paulo, evidenciam as dificulda- 
des na formação dos leitores que passam pe- 
la escola: "somente um por cento dos alunos 
do terceiro ano do segundo grau conseguiu 
responder corretamente às questões de Por- 
tuguês que exigem compara~ão entre textos 
de naturezas diversas, estabelecimento de 
relações de causa e efeito e a percepção de 
crítica, ironia e humor"s. 

Uma das propostas para a escola con- 
temporânea refere-se especificamente i 
formação do leitor que conhece os fatos e 
fenômenos e reflete sobre eles. Estudiosos 
de diferentes áreas não s6 reafirmam a im- 
portância da leitura na formação do aluno, 
como destacam que é o melhor que a escola 

pode oferecer, pois muito do que se apren- 
de, não só na escola mas tambem na vida, 
pode-se obter por meio da leitura. O desen- 
volvimento do hábito de ler se estabelece 
com mais facilidade se estiver relacionado a 
situações de comunicação real e com a fun- 
ção de preservar a informação. Portanto, a 
leitura informati ia e atualizada constitui-se 
em importante recurso. O pouco espaço que 
esta tem encontrado na escola contrasta com 
a marcante presença e disponibilidade dos 
meios de comunicação na sociedade atual. 

O trabalha com o jarnal na sala de 
aula, além de possibilitar o enriqueci- 
mento e atualização do conteiido escolar, 
contribui para que as informações e opi- 
niães veiculadas se apresentem como um 
canal aberto entre a sala de aula e a dini- 
mica da realidade social, levando o pen- 
samento n3o h conformação, mas 5 críti- 
ca e h participação. 

Sob esse ponto de vista, os jornais 
cumprem uma ampla função na instituição 
escolar: oferecem dados ao mesmo tempo 
em que os assuntos despertam a atenção dos 
alunos para questões de sua realidade e con- 
sequentemente provocam o interesse para 
outras infomações. Este recurso é mais li- 
co, por exemplo, que o livro didático devido 
à atualidade dos temas, aliada a clareza e à 
objetividade da linguagem, as quais estimu- 
lam a comunicação, uma vez que as noti- 
cias, com diferentes mensagens e formas - 
reportagens, artigos, resultados de pesqui- 
sas, informações de serviços, colunas, man- 
chetes, fotografias, charges -, são a sua ma- 
téria-prima. 

7. SCHIFF, Michel. A Inteligsncia desperdiçada: desigualdade social. injustiqa escolar. Porto Alegre: Artes MMicas Sul, 
1991 .--.. 

8. FALCAO. Waniela. Testes aplicndos em 2.800 e.rcola.p mvelam que alifnos não sabem questõe.~ básicas de Matemdtico e 
Portuguqub. Folha de S. hulo ,  26 nov. 1996, Caderno 3, Cotidiano. p. l . 
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LEITURA CRÍLIICA DO JORNAL 0 desenvolvimento da capacidade 

Não se pode esquecer, porém, de que a 
difusão desse meio de comunicação, com 
ênfase na sociedade de consumo, muitas ve- 
zes se atém i superficialidade do conheci- 
mento, dificultando o relacionamento e 
aprofundamento dos temas. A linguagem 
jornalística se apresenta marcada tarnbkrn 
por concepções ideológicas e por interesses 
políticos, empresariais, de mercado, entre 
outros. O jornal é uma empresa cnpitaIista, 
como afirma Sodd9, destacando que a his- 
tóna da imprensa é a própria história do de- 
senvolvimento do capital. De maneira se- 
melhante As demais empresas existentes, a 
imprensa escrita se sustenta da venda deste 
produto e principalmente da publicidade 
que custeia suas despesas. Esta ausência de 
neutralidade pode gerar vánas versões sobre 
um tema. Os meios de comunicação tor- 
nam-se, assim, uni poderoso instrumento de 
formação de opiniao, ou "indústrias de 
consciência", conforme afirma Marques de 
Melo, no livro Jornal laboratóriol0. 

Mas, se por um lado, a superficialida- 
de e a diversidade de enfoques permitem 
críticas ao uso do jornal em sala de aula, por 
outro, encontra aí a sua relevância, justa- 
mente por apresentar um mundo não-har- 
mônico; ao contrario do que, às vezes, a es- 
cola tende a mostrar. Ele evidencia os dife- 
rentes grupos que compõem a sociedade e 
suscita discussões sobre sua atuação. Além 
disso, as versões para um mesmo fato çons- 
tituem-se num material importante para o 
desenvolvimento do espirito crítico, ao mes- 
mo tempo que toma possível ordenar e hie- 
rarquizar as informações recebidas pela mí- 
dia, oferecendo subsídios ricos e dinsrnicos 
para a compreensão da realidade. 

de seleção e crÍtica da informação está in- 
timamente ligado ao papel do professor 
em sala de aula. É ele quc pensa e organi- 
za situações, estim d a  a curiosidade para 
a formação do leitor que, através das in- 
formações, amplia seu horizonte cut tural, 
desenvolve a sensibilidade para a apro- 
fundamento dos fatos c estabelece rela- 
ções. O pmfessor 6 o elo entre a informa- 
ção e a entendimento. 

Alcançar este objetivo pressupõe que 
o professor seja, ele próprio, este leitor e 
que compreenda a importância desse traba- 
lho na escola. Um professor que busque in- 
formações não só em sua área específica de 
conhecimento, mas que também as relacio- 
ne com o processo social, refletindo sobre 
os acontecimentos, ações e decisões que 
perpassam o contexto nacional e internacio- 
nal, bem como suas implicações. Por essa 
via, tem condições de criar no aluno o hábi- 
to do estudo, desenvoIvendo o prazer pela 
leitura enquanto meio de ingressar no mun- 
do do saber e da cultura. Com isso se quer 
destacar que a criança, sobretudo a que não 
tem esse estímulo em casa, dificilmente ad- 
quire autonomia para ler compreensiva e 
analiticamente sem ajuda. Desta forma, não 
basta que a escola coloque h disposição do 
aluno, na sala de aula ou na biblioteca, jor- 
nais e revistas para que escolham de foma 
aleatória o que vão ler. Tal atividade, ao não 
requisitar intervenção pedagógica, pode ser 
vfilida, mas não enquanto trabalho escolar, 
já que este requer sistematização. O valor 
educativo do uso de textos informativos em 
sala de aula est6 justamente na sua expIora- 
çãe. 0 s  artigos jomalísticos se constituem 

9. SODRE, Nelson Wcrncck. HistStia da imprensa no R m i l .  2.ed.. Rio dc Janciro: Graal, 1977. 
10. LOPES. Dirceu Fernandes. Jornal laihoratorio: do exercício escolar ao compromissa com o público leitor. São Paulo: 

Surnrnus. 1989. p. 41. 
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em roteiros de e s u  para discutir aspectos tnituras cognitivas que permitam cornpreen- 
econ6micos, políticos, geo@cos, científi- der o que se ouve e o que se 18 requer uma 
cos, históricos, problemas sociais, avanços ação educativa intencional, metodologica- 
tecnolõgicos etc. O desenvolvimento de es- mente planejada e executada. 

E preciso ajudar a criança a familiari- 
zar-se com o jornal desde os primeiros anos 
de escolaridade. Diferentes atividades d e  
vem ser organizadas para tal fim, que vão 
desde o conhecimento sobre a organização 
do jornal - cadernos, s e s ,  ilustrações, 
primeira p8gina - e os diferentes tipos de 
textos atk o domínio da temiinologia especí- 
fica: nome do jornal, manchete, índice, ii&, 
caixalbox, legenda, titulos etc. Dante Man- 
tiussi, diretor editorial da revista Imprensa, 
afirma que "a simples discuss%o diária de 
uma primeira página aumentaria o nível de 
infomação do aluno e estimularia o hábito 
da leitura"11. 

A percepçh das semehanças e dife 
renças entre vstrios jornais (locais, regio- 
nais, nacionais e internacionais) tamMrn 6 
importante para o desenvolvimento do pen- 
samento andítico, não só em termos de dia- 
gramqão e linguagem, mas sobretudo pela 
simiiitude do comportamento humano, d a  
problemas sociais, do desenvolvimento e 
uso da tecnologia, marcada pia globaliza- 
ção, apesar da distância espacial e das espe- 
ci5cidades locais. 

Um outro ponto a ser considerado é 
que o texto jomalístico surtirá maiores efei- 
tos na formação do leitor quando a mesma 
n o d c i a ~ i n f o ~  for comum a todos os 

1 1. MATIUSSI, Dmte. Jomalism d $ c d m  o joml  M escoh. Pmhhm Assis, S h  M o :  Unesp, ano 2, n.5, jun. 1995. 
p.1. (Entrevista). 
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alunos. Lida pelo professor, para a turma, 
enquanto ainda não domina o código escri- 
to; depois, pelos -0s alunos, & @e- 
&mia em voz baixa (silenciosa), pua que 
cada um se concentre no significado e nW 
em sua entonqao (a faia). A partir dai o 
professor tem condiçdes de criar s~tmg&s e 
direcionar os trabalhos no sentido &a hkr- 
ptação e reflexão. 6 imporhnte que os 
alunos tomem conhechen,to dos v b h s  en- 
tendimentos que os colegas geraram soòre 
UM mesmo assunto, os mciodnics utiIiza- 
dos, as relações com ou- &mas* - 
lucionadas diívidas sobre o si@cado das 
p & m  desconhecidas. 

Para a exploraçãa imqretstiva da no- 
tícia t preciso que os &moa e opfessor se 
coloquem como aqueles que irãofecomãrrl- 
1% ou seja, que os fatos sejam dedhdos: 
o que e com wmeu, os personagens en- 
volvidos, quando e onde se deu, Isto pode 
produzir, laclwhe, a ~~~ de novas 
pesquisas e/dn infmmi@es para melhor 
elucidação do assunto. 

A &se, momento cmcial do h- 
~ , n ã i o s e ~ e e m f a a e r u m f a i g a -  
mento moral sobre a notida li* a partir 
de q ~ ~ t o 9  sobre a opinião dos 
duum no pmhetm do certo ou d o ,  
do justo ou iqj& A complexidade do 
c o m p o ~ ~ ~ t o  social, pmUtJ.co e d 
m h  contempodnm nHa pode ser slmpli- 
ficada atravb da cr&ak@o do bem e 
du d. Qu- date tipo, além de h- 
dequadas, pamut~ para segundo plano ou 
mesmo comprometem o entendimedo 
d a s ~ ~ e m ~ ~ ~ ~ ~ ~  

Tal modelo de d i s e  d o  se sustenta 
quando o hdivíduo & fonna mt&iorna se 
v& em face das múltiplas determiaações da 

realidade. Com isso, não se está afirmando 
que a interpretação e a anase não devam 
conduzir h tomada de posturas frente hs 
mensagens veiculadas, mas que as informa- 
çóes se consubstanciem em opini6es escia- 
midas. Logo, nega-se a simplificação e o 
espontanefsmo que normalmente permeiam 
o pensamento supostamente crítico da reali- 
dade, .A análise pressupõe conhecimento e, 
pmmto, a leitura interpretativa leva a ela 
quando m consegue discernir o quanto uma 
noticia pode estar simplificando ou h i o -  
nando a problemática de determinadas 
questões para alguns aspectos, segundo h- 
tençb e interesses prwiamente definidos. 
A medida que pe tem chem dos fundamen- 
tos da nodch, a ver& agresehtada por 
aqueles que fazem a impnsa perde impor- - em favor da & reflexiva. a nesse 
momento que a medi* e a inkrfdncia 
do professor &h n e c w h h s  e se apresen- 
tam como valirisas para o desvelamento e a 
m ~ ã o  sobre as estmtmm S s ,  os va- 

, lores dominantes e as mcasidades e pro- 
blemas humanos que precisam ser objeto de 
reflexão e ação comuns. 

Vaie reforçar aqui a i&ia defendida 
por Ciro M8fconks Filho: "há (..,) três de- 
matos que jogam do lado & receptor, im- 
pedindo que a mdpulaçh surta efeito: a 
memória, a vivência e a visk de conjunto. 
As kes supaem r e s e r v a & i n f ~ ~ g o  ante- 
rior. A informação 6 a píincipai arma contra 
a rnauipuiaçZo''1z. Portmto, a a n h  auta 
noma e esclarecida, que passa necessaria- 
mente pelo canhecimento, pcde ser prow 
cada através do trabalho com o jomd em sa- 
la de a&. 

A partir da leitura infomaiiva e media- 
da gelo professor, é possível desenvolver no 
aluno uma estrutura cognitiva plena de r r k  
@a causais, temporais e espaciais tomando 
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as suas oper- mentais cada vez mais comunidade em que vive e capacitando-o 
complexas e si@~~tivas, possibilitando- para apmp&r-se da cultura caâa vez mais 
ihe compreender melhor sua vi& pd, & universaíida. 

Resumo: O artigo apresenta-se como resulta- 
do de pesquisas e reflexbes realizadas por 
professoras da Universidade Estadual de Ma- 
ringd-PR, envolvidas no projeto Herneroteca 
Pedagdgica. Discute a irnportancia do traba- 
lho com o Jornal em sala de aula, destacando 
o papel que ele pode desempenhar como fa- 
cilitsdor da leitura da realidade, ajudando a 
desenvolver, nas crianças e jovens, o esplrito 
critico tão importante na atualidade. üestaca, 
ainda, a tinguagem jornalfstica como acessi- 
vel e de fdcil compreensão, ajudando s criar 
o hbbito de leitura. 

Palavras-chave: jornal, Hemeroteca PedagS- 
gica, leitura, ensino-aprendizagem 

Abstract The article is presented as a result 
of research and reflections carried out by pro- 
fessom from Universidade Estadual de Marin- 
gd-PR, Involved in the Hemeroteca Pedagógi- 
ca flesching Library) projm. fhe importance 
of the work with newspapers in the ela- 
room is discussed, stressing the role it can 
have as an instrument to ease the reading of 
reality, helping one to develop, arnong ehil- 
dren and young peopls, ths critical splrit that 
is so important nowadays. It aIso emphasizes 
the journalistic language as accessible and 
easy to understand, sornething that helps one 
to creste the reading habi. 

Key words: newspaper, Hemeroteca Pedag6- 
gica, reading, teaching 




